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INTRODUÇÃO 

 
A leitura e a escrita proporcionam ao ser humano uma nova forma de 

compreender e de representar o mundo em que vivem (MALUF, 2003); sendo mais do que a 

codificação e a decodificação, permitem ao indivíduo sua inclusão e atividade no meio de uma 

sociedade letrada. Nessa pespectiva, Rocha (2015, p. 3) afirma que a leitura também possibilita 

“a construção de um indivíduo com percepção reflexiva e crítica”.  

A discrepante dificuldade na aquisição da leitura em relação à fala é reflexo de 

sua recente aquisição por parte da humanidade, já que essa não possui um aparato 

neurobiológico exclusivo (necessitando do recrutamento de diversas áreas cerebrais, cujas 

funções primárias são outras) e, portanto, exige um ensino sistematizado (COSENZA; GUERRA, 

2011). Dessa forma, para que ocorra a aprendizagem da leitura, se faz  necessária a 

escolarização, o que consequentemente está relacionada ao desenvolvimento de diversas 

habilidades e competências, como visuais, ortográficas, fonológicas e semânticas, que 

constituem-se como pré-requisitos para as aprendizagens posteriores, mais compexas 

(CAPELLINI; GERMANO; CUNHA, 2009; CAPELLINI et al., 2017). 

O presente Produto Educacional, elaborado no Mestrado Profissional em Ensino 

da Universidade Estadual do Norte do Paraná (UENP) - Campus Cornélio Procópio, caracteriza-

se como um curso de capacitação para professores, com a finalidade de qualificar professores 

da rede básica do munícipio de Cornélio Procópio sobre as habilidades preditoras de leitura na 

Educação Infantil. Ressalta-se que esse produto é parte complementar da dissertação "Ensino 

das habilidades preditoras de leitura na Educação Infantil: desenvolvimento de um curso de 

formação para professores". 

O curso foi ministrado de forma híbrida, com duração de 25 horas, tendo seis 

módulos presenciais realizados nas dependências da Universidade Estadual do Norte do 

Paraná, campus Cornélio Procópio (UENP/CP), e cinco módulos realizados de maneira 

assíncrona, pela plataforma Google Classroom1, contando com a participação de 10 professores. 

As atividades e discussões presenciais  abarcaram os conteúdos de habilidades 

preditoras de leitura para Educação Infantil, importância desse trabalho na Educação Infantil, 

sugestões de atividades abordando as competências específicas trabalhadas e diferenças entre 

dificuldades e transtornos de leitura. Já nos módulos pela plataforma Google Classroom, foram 

realizadas leituras e atividades de artigos científicos sobre a temática e preenchimento de 

formulário de atividades pelo Google Formulários2. 

 

 

 
1 Google Classroom é uma ferramenta de sala de aula on-line e gratuita. 
2 Google Formulários é uma plataforma para criação de formulários/atividades. 
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1 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICO-METODOLÓGICA 

 
 

O Produto Educacional teve como objetivo capacitar professores da rede básica 

sobre as habilidades preditoras de leitura na Educação Infantil, no município de Cornélio 

Procópio-PR.  

Conforme as especificações da Coordenação de Aperfeiçoamento Pessoal de 

Nível Superior – CAPES (BRASIL, 2016, p. 19),  

 

Produtos educacionais podem ser categorizados segundo os campos da 
plataforma Sucupira como: (1) Desenvolvimento de material didático e instrucional 
(Propostas de ensino, tais como sugestões de experimentos e outras atividades 
práticas, sequências didáticas, propostas de intervenção, roteiros de oficinas; 
Material textual, tais como manuais, guias, textos de apoio, artigos em revistas 
técnicas ou de divulgação, livros didáticos e paradidáticos, histórias em 
quadrinhos e similares, dicionários, relatórios publicizados ou não, parciais ou 
finais de projetos encomendados sob demanda de órgãos públicos); (2) 
Desenvolvimento de produto (Mídias educacionais como vídeos, simulações, 
animações, videoaulas, experimentos virtuais, áudios, objetos de aprendizagem 
ambientes de aprendizagem, páginas de internet e blogs, jogos educacionais de 
mesa ou virtuais, e afins; (3) Desenvolvimento de Aplicativos (aplicativos de 
modelagem, aplicativos de aquisição e análise de dados, plataformas virtuais e 
similares); (4) Desenvolvimento de técnicas (protótipos educacionais e materiais 
para atividades experimentais, Equipamentos, materiais interativos como jogos, 
kits e similares; (5) Cursos de curta duração e atividades de extensão, como 
cursos, oficinas, ciclos de palestras, exposições diversas, olimpíadas, expedições, 
atividades de divulgação científica e outras; (6) Outros produtos, como produções 
artísticas (Artes Cênicas, Artes Visuais, Música, Instrumentos musicais, 
Partituras, Maquete, Cartas, Mapas ou similares), produtos de comunicação e 
divulgação científica e cultural (artigo em jornal ou revista, programa de rádio ou 
TV). São considerados como Serviços Técnicos característicos da atividade 
docente, doutoral: editoria; organização de eventos; relatórios de projetos de 
pesquisa; patentes; apresentação de trabalhos. Eles não pontuam para avaliação 
de produtividade, mas qualificam o corpo docente quanto à maturidade, 
cooperação e internacionalização.  
 

Este produto pertence à Categoria 5 – desenvolvimento de um curso de curta 

duração e atividades de extensão. Ressalta-se, ainda, que consiste numa proposta de ensino 

híbrido, denominada “Habilidades Preditoras de leitura na Educação Infantil”, que objetivou 

capacitar professores para o trabalho com atividades lúdicas, visando o desenvolvimento de 

habilidades necessárias para a aprendizagem da leitura. 

 

1.1 LEITURA E HABILIDADES PREDITORAS DE LEITURA 
 

Capellini et al. (2017) identificam a leitura como uma habilidade 

demasiadamente complexa, pois exige assimilação de informações visuais, ortográficas, 

fonológicas e semânticas. 

Ao ingressar no ensino fundamental, etapa em que ocorrerá a aprendizagem da 
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leitura e da escrita formal, a criança necessita de habilidades e competências, também 

nomeadas de pré-requisitos, para as aprendizagens que irão ser concretizadas, sendo essas 

habilidades cognitivo-linguísticas, como conhecer as letras, os números e rimas, que devem ser 

exploradas no período pré-escolar (CAPELLINI; GERMANO; CUNHA, 2009; CURBY et al. 2015 

apud BECKER; SALLES, 2018).  

Em seus estudos, Ducan et al. (2013) buscaram analisar quais habilidades, em 

idade precoce, se destacavam como mais importantes, sendo identificadas: vocabulário, 

conhecimento de letras e de palavras, rima e aliteração, e habilidades atencionais (SEABRA, 

2018). Já para Capellini et al. (2017), para leitura destacam-se as seguintes habilidades: 

habilidades metafonológicas, memória operacional fonológica e o processamento fonológico. 

Essa última habilidade, juntamente com o conhecimento de letra e linguagem oral, é destacada 

quando se discute o desenvolvimento da leitura em nível de palavras. Ao mencionar-se 

habilidades de processamento fonológico, pode-se destacar a consciência fonológica, 

operacional  fonológica, nomeação automática rápida e velocidade de processamento 

(FRIJTERS et al., 2011; HULME; NASH; GOOCH; LERVAG; SNOWLING, 2015; KIRBY et al., 

20120; VELLUTINO et al. 2004, 2007); quanto ao trabalho do conhecimento de letras, destaca-

se o nome dessas letras e seus sons (FRICKE; FOX-BOYER; STACKHOUSE, 2015; PICCOLO; 

SALLES, 2013), e sobre a linguagem oral, pode-se destacar o trabalho com vocabulário e 

compreensão  (FRICKE; FOX-BOYER; STACKHOUSE, 2015; PICCOLO; SALLES, 2013). 

Verificando-se as inúmeras habilidades destacadas por diversos autores e a fim 

de uma padronização, as habilidades preditoras discutidas a seguir se baseiam no livro 

“Habilidades preditoras para alfabetização: contribuições para a sala de aula”, de Buzetti e 

Capellini (2020), que são: vocabulário, habilidades metafonológicas, memória operacional 

fonológica e nomeação automática rápida. 

 

 
1.1.1 VOCABULÁRIO 

  

 Para que a criança aprenda a ler, é fundamental que identifique palavras e, para 

tal, faz-se necessário ter uma otimização de seu vocabulário.  

O vocabulário faz-se importante pois, ao reconhecer a maior parte das palavras 

de determinado texto, há maior compreensão no decorrer da leitura, já que esse auxilia no 

processo de decodificação, velocidade e precisão na leitura (PERFETTI; LANDI; OAKHILL, 

2013; OLIVEIRA, 2017; FERRACIN et al., 2006). Dessa forma, é importante o estímulo do 

entendimento do mundo, já que quanto maior o conhecimento do mundo, consequentemente 

maior o conhecimento de palavras, refletindo em aumento do repertório da criança, auxiliando 

na compreensão de uma informação (inferência),  mediante linguagem oral ou escrita (NALOM; 
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SOARES; CARNIO, 2015). 

A escassez de vocabulário, além de resultar em falhas no entendimento do texto, 

pode estar relacionada a problemas de memória fonológica e consequentemente a uma lentidão 

na aquisição de novas palavras (BUZETTI; CAPELLINI, 2020). 

 

1.1.2 HABILIDADES METAFONOLÓGICAS 
 

As habilidades metafonológicas ou consciência fonológica3, são um conjunto de 

habilidades que levam em consideração desde a compreensão global associada ao tamanho de 

uma palavra, até a correspondência fonológica entre palavras, a separação e manipulação das 

sílabas ou dos fonemas, como aliteração, rima, sílabas e fonemas (CAPOVILLA; CAPOVILLA, 

2000). 

 

As habilidades metafonológicas dizem respeito à capacidade de manipulação das 
unidades sonoras da língua. Essa manipulação pode ser observada sobre 
unidades distintas da palavra: sílabas; rimas e aliterações; e fonemas. Dessa 
forma, as habilidades metafonológicas podem ser divididas respectivamente em 
três tipos de consciência: consciência das silabas, das unidades intrassilábicas e 
do fonema (PESSOA; MORAIS, 2010, p. 117). 

 
Assim sendo, a habilidade metafonológica “está ligada à capacidade de reflexão 

e manipulação das partes sonoras das palavras”, o que diz respeito à consciência fonológica 

(BUZETTI; CAPELLINI, 2020, p. 28). A consciência fonológica, para Capellini e Ciasca (2000), 

Santos e Siqueia (2002) e Adams et al. (2006), relaciona-se à competência de refletir (consultar 

e verificar), controlar as partes da fala, trabalhar com rima, aliteração, sílabas e fonemas (contar, 

segmentar, unir, adicionar, suprimir, substituir e transpor), já que a linguagem é formada por 

pequenos sons. 

Para melhor entendimento, é necessário explanar que a habilidade 

metafonológica faz parte das habilidades metalinguísticas, que têm como finalidade a reflexão, 

investigação e utilização intencional sobre a fala e suas diversas partes. Então, ao mencionar a 

habilidade metafonológica, consideramos a consciência fonêmica, fracionamento de palavras 

em fonemas e sílabas, segmentação das sentenças em palavras, compreensão de rima e 

aliteração, além de soma, diminuição e unificação de fonemas, dentre outros.  

Por fim, a habilidade metafonológica vincula-se à memória para que ocorra a 

adequada aprendizagem de leitura e de escrita (BUZETTI; CAPELLINI, 2020). 

 

 
3 É necessário expor que os termos consciência e habilidade metafonológica são utilizados como sinônimos por 
alguns autores. A explicação faz-se necessária, já que, no decorrer do estudo, serão encontradas duas 
terminologias – habilidade metafonológica e consciência fonológica - pois será seguida a nomenclatura apresentada 
pelos autores. 
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1.1.3 MEMÓRIA OPERACIONAL FONOLÓGICA 
 

A memória  pode ser classificada de acordo com sua duração:  a de curto prazo 

e a de longo prazo (BADDELEY, 2011). De acordo com Kandel et al. (2002), as duas diferenciam-

se quanto à duração e quantidade de conhecimento armazenado: a memória de curto prazo, por 

exemplo, guarda determinada informação por um curto período; já a memória de longo prazo 

necessita de uma consolidação, o que proporciona uma recordação até mesmo após anos.  

De modo geral, a memória operacional fonológica diz respeito à retenção e 

manipulação das informações fonológicas temporariamente. E para que essa se transforme em 

memória de longo prazo, é preciso que ocorra a consolidação por meio da manipulação e 

repetição do conhecimento adquirido (ZORZI; CAPELLINI, 2009; RODRIGUES; BEFI-LOPES, 

2009). 

A importância da memória operacional fonológica se dá devido à sua relação 

com muitas habilidades de linguagem, possibilitando que novas palavras sejam lidas por meio 

da decodificação, influenciando na aquisição de vocabulário, processamento sintático e 

compreensão leitora (ZORZI; CAPELLINI, 2009; RODRIGUES, 2007). Sendo assim, Sánchez 

(2004) afirma que a estimulação da memória de trabalho, e consequentemente maior repertório 

de elementos fonológicos, é um dos fatores que garante o acesso à boa compreensão leitora. 

Cosenza (2011) ainda inclui que a memória operacional tem uma importante função na 

consciência, auxiliando para que o leitor consiga chegar ao desfecho de uma frase e compreenda 

seu significado, levando em conta as palavras iniciais da leitura, sem que tenha esquecido; ainda 

possibilita a compreensão da essência do que foi lido para relacionar com a informação a seguir, 

sem necessariamente ser preciso recordar de cada palavra. 

 

 
1.1.4 NOMEAÇÃO AUTOMÁTICA RÁPIDA 

 
A nomeação automática rápida, considerada um preditor de leitura, caracteriza-

se pela capacidade em compreender um símbolo visual e nomeá-lo de maneira rápida e exata, 

podendo ser letras, cores, objetos, números, entre outros (PUGLISI, 2018; SANTOS; NAVAS, 

2004). 

Mesmo sendo considerada uma habilidade preditora de leitura, é necessário 

apontar que essa é desenvolvida antes da leitura, já que para sua execução é necessário que o 

cérebro assimile informações visuais e verbais. A relação da leitura com a nomeação automática 

rápida acontece, pois essa envolve manipulação em série e oral dos nomes das letras, cores, 

objetos, números, que são importantes condições para uma leitura fluente (BUZETTI; 

CAPELLINI, 2020). 
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1.2 EDUCAÇÃO INFANTIL 
 

Especificamente para a Educação Infantil, a Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC) enuncia que a aprendizagem e o desenvolvimento das crianças têm como eixo 

estruturante as interações e a brincadeira, garantindo-lhes os seguintes direitos de 

aprendizagem e desenvolvimento: conviver, brincar, participar, explorar, expressar-se e 

conhecer-se, organizados e estruturados em cinco campos de experiências: o eu, o outro e o 

nós; corpo gestos e movimentos; traços, sons, cores e formas; escuta, fala, pensamento e 

imaginação; espaços, tempos, quantidades, relações e transformações (BRASIL, 2018). 

A BNCC, ao tratar sobre os campos de experiência da Educação Infantil, não 

aborda de forma direta o trabalho com as habilidades preditoras de leitura, contudo, expõe que: 

 

Desde cedo, a criança manifesta curiosidade com relação à cultura escrita: ao 
ouvir e acompanhar a leitura de textos, ao observar os muitos textos que circulam 
no contexto familiar, comunitário e escolar, ela vai construindo sua concepção de 
língua escrita, reconhecendo diferentes usos sociais da escrita, dos gêneros, 
suportes e portadores.[...] As experiências com a literatura infantil, propostas pelo 
educador, mediador entre os textos e as crianças, contribuem para o 
desenvolvimento do gosto pela leitura, do estímulo à imaginação e da ampliação 
do conhecimento de mundo. Além disso, o contato com histórias, contos, fábulas, 
poemas, cordéis etc. propicia a familiaridade com livros, com diferentes gêneros 
literários, a diferenciação entre ilustrações e escrita, a aprendizagem da direção 
da escrita e as formas corretas de manipulação de livros. Nesse convívio com 
textos escritos, as crianças vão construindo hipóteses sobre a escrita que se 
revelam, inicialmente, em rabiscos e garatujas e, à medida que vão conhecendo 
letras, em escritas espontâneas, não convencionais, mas já indicativas da 
compreensão da escrita como sistema de representação da língua (BRASIL, 
2018, p. 42). 

 
Ainda sobre a BNCC, é possível identificar, no que diz respeito a Educação 

Infantil, algumas das habilidades consideradas como preditoras de leitura, abarcadas no 

objetivos de aprendizagem e desenvolvimento. São elas: 

 

(EI03EF01) Expressar ideias, desejos e sentimentos sobre suas vivências, por 
meio da linguagem oral e escrita (escrita espontânea), de fotos, desenhos e outras 
formas de expressão; 
(EI01EF02) Demonstrar interesse ao ouvir a leitura de poemas e a apresentação 
de músicas; 
(EI02EF02) Identificar e criar diferentes sons e reconhecer rimas e aliterações em 
cantigas de roda e textos poéticos; 
(EI03EF02) Inventar brincadeiras cantadas, poemas e canções, criando rimas, 
aliterações e ritmos; 
(EI02EF03) Demonstrar interesse e atenção ao ouvir a leitura de histórias e outros 
textos, diferenciando escrita de ilustrações, e acompanhando, com orientação do 
adulto-leitor, a direção da leitura (de cima para baixo, da esquerda para a direita); 
(EI03EF03) Escolher e folhear livros, procurando orientar-se por temas e 
ilustrações e tentando identificar palavras conhecidas; 
(EI02ET04) Identificar relações espaciais (dentro e fora, em cima, embaixo, acima, 
abaixo, entre e do lado) e temporais (antes, durante e depois); 
(EI03ET04) Registrar observações, manipulações e medidas, usando múltiplas 
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linguagens (desenho, registro por números ou escrita espontânea), em diferentes 
suportes; 
(EI02ET07) Contar oralmente objetos, pessoas, livros etc., em contextos diversos 
(BRASIL, 2018, p. 49-52). 
 

O RCP apresenta os campos de experiências, trazendo a organização curricular 

e especificidade dessa faixa etária. É possível notar que todos os níveis dispõem de trabalho 

com a línguagem oral e percepção de sons (PARANÁ, 2018). Porém, é no "Campo de 

Experiência: escuta, fala, pensamento e imaginação" que verifica-se, especificamente, 

atividades de consciência fonológica, a partir de: 

 

● Escutar/imitar parlendas e participar de brincadeiras como corre-cotia 
produzindo diferentes entonações e ritmos; 
● Completar cantigas e músicas com sons e rimas; 
● Participar de brincadeiras de linguagem que exploram a sonoridade das 
palavras percebendo rimas e aliterações; 
● Explorar e brincar com a linguagem, criando sons e reproduzindo rimas e 
aliterações.[...]; 
● Emitir sons articulados e gestos observados nos recursos textuais e 
audiovisuais; 
● Expressar-se em conversas, narrações e brincadeiras, ampliando seu 
vocabulário e fazendo uso de estruturas orais que aprimorem suas competências 
comunicativas;   
● Ouvir e nomear objetos, pessoas, personagens, fotografias e gravuras; 
● Presenciar situações significativas de leitura e escrita; 
● Ter contato visual com sua imagem (foto), juntamente com a escrita do nome; 
● Produzir marcas gráficas com diferentes suportes de escrita conhecendo suas 
funções (PARANÁ, 2018, p. 90-114). 

 

Diante do exposto, Paraná (2018) vem confirmando o que é possível visualizar 

historicamente, que "[...] a Educação Infantil é recente dentro da história da educação brasileira 

e faz parte de um contexto de luta de classes cuja função vem passando por diferentes 

mudanças" (PARANÁ, 2018, p. 38). Sendo a educação infantil a primeira etapa da escolarização, 

demonstra-se fundamental no trabalho preventivo, aspirando minimizar algumas possíveis 

dificuldades de aprendizagem nas próximas etapas, de acordo com Ciasca et al. (2015), Oliveira 

(2015) e Rotta (2016). 
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2 PRODUTO TÉCNICO-EDUCACIONAL 

 
 

O produto educacional apresentado neste documento é parte integrante da 

Dissertação de Mestrado Intitulada: “Ensino de habilidade preditoras de leitura na 

Educação Infantil: desenvolvimento de um curso de formação para professores”, 

disponível em http://www.uenp.edu.br/mestrado-ensino. Para maiores informações, entre 

em contato com a autora: Isabelle Maichaki Dalla Costa e-mail:    isabelle.mdc@gmail.com. 

A implementação do “Curso de extensão: Habilidades preditoras de 

leitura na Educação Infantil” ocorreu na modalidade de ensino híbrido, no qual “[...] um 

aluno aprende, pelo menos em parte, por meio do ensino on-line, [...] e pelo menos em 

parte em uma localidade física supervisionada, fora de sua residência” (CHRISTENSEN; 

HORNS; STAKER, 2013). 

Dessa forma, o desenvolvimento do produto educacional ocorreu por meio 

da pesquisa tecnológica e compreende um curso de capacitação para professores da 

Educação Básica, da Educação Infantil, do município de Cornélio Procópio, Paraná. 

O curso foi composto por onze (11) atividades, realizadas entre os meses 

de agosto a outubro de 2022, sendo que a primeira (formulário de inscrição e questionário 

inicial), terceira, oitava, décima e décima primeira foram realizadas pelas plataformas on-

line Google Classroom4 e Google Forms5.  Já os seis módulos presenciais foram realizados 

nas dependências da Universidade Estadual do Norte do Paraná – Campus Cornélio 

Procópio (UENP/CP).  

O Google Classroom®, de acordo com Schiehl e Gasparini (2016), baseia-

se em uma sala de aula virtual que pode ser organizada em turmas e trabalhos; é uma 

ferramenta que apresenta uma gama de ferramentas adicionais, tais como o Google Apps, 

que também auxilia no acompanhamento das atividades dos alunos, podendo atribuir notas 

e comentários. É importante ressaltar que todas as imagens utilizadas nesta produção são 

de domínio público, retiradas do Freepik®. 

As inscrições foram oportunizadas via formulário on-line Google Forms1, 

por meio do link: https://forms.gle/GQVTgZSLjBh3FXXm8. Em relação ao número de vagas, 

foram ofertadas 15 vagas, das quais 10 participantes concluíram o curso, com certeificação 

 
4 Sistema de gerenciamento de conteúdos destinado à educação para simplificar a criação, distribuição e 
avaliação de trabalhos. É um recurso do Google Apps, disponível em https://classroom.google.com/.  
5 O Google Forms é uma ferramenta disponibilizada pelo Google Drive, para a confecção de formulários on-
line https://www.google.com/intl/pt-BR/forms/about/. 
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expedida pela UENP. 

No ato da inscrição, os participantes afirmaram concordar com os termos e 

atender ao requisito de serem professores que atuam ou já atuaram na Educação Infantil. 

Também foi necessário informar uma conta pessoal ativa na inscrição, para que a 

pesquisadora conseguisse adicionar cada participante na plataforma “Habilidades 

Preditoras de leitura na Educação Infantil” 

https://classroom.google.com/c/NTIxNDA1NDgzOTkz?cjc=lpucy32.  

 

2.1 O AMBIENTE VIRTUAL 

 

 Foi criado um ambiente on-line utilizando o Google Classroom, cuja 

sala de aula foi intitulada “Habilidades Preditoras de Leitura na Educação Infantil”. Nesta 

palataforma foram incluídos os materiais e atividades destinados aos participantes, sendo 

acessados por computador ou dispositivo móvel. Salienta-se que, a cada elemento 

atribuído/adicionado, o participante também era notificiado via e-mail. 

 

Figura 1 – Mural do ambiente virtual “Habilidades preditoras de leitura na Educacão Infantil” 

 

Fonte: A autora. 
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A Figura 2 expõe, especificamente, a seção “Atividades”, onde eram 

adicionados os conteúdos trabalhados e as atividades, de acordo com o planejamento, a 

cada módulo: 

 

Figura 2 – Atividades 

 

Fonte: A autora. 

 

Cada módulo foi separado por tema para melhor organização e, assim, em 

cada um deles os conteúdos e/ou atividades trabalhadas eram disponibilizados. 

 

2.2 ORGANIZAÇÃO DOS MÓDULOS 

 

A carga total do curso foi de vinte e cinco (25) horas, sendo que as datas 

foram 22/08, 23/08, 30/08, 13/09, 20/09, 04/10, 05/10, 11/10, 18/10, 25/10 e 26/10 de 2022, 

no período noturno.  Cinco desses módulos (22/08, 30/08, 05/10, 18/10 e 26/10) ocorreram 

por meio de atividade assíncrona e o restante por atividades presenciais, nas dependência 

da Universidade Estadual do Norte do Paraná – Campus Cornélio Procópio. 
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As participantes, no início do curso, firmaram o termo de consentimento 

livre e esclarecido (TCLE) e no decorrer dos módulos realizaram avaliações, com questões 

abertas, e outras atividades realizadas a distância e nos módulos síncronos. As instruções 

gerais sobre o curso, o ambiente virtual (Classroom), os módulos e as atividades a distância 

e on-line, foram dadas oralmente no primeiro módulo presencial. Ao final do curso 

autorizaram o termo de imagem. 

Em relação ao material utilizado durante o curso, utilizou-se o conteúdo 

teórico da dissertação intitulada HABILIDADES PREDITORAS DE LEITURA: 

CONHECIMENTOS NECESSÁRIOS PARA O ENSINO NA EDUCAÇÃO INFANTIL, 

produzida pela pesquisadora e por textos complementares. 

O curso de capacitação foi divulgado pela Secretaria Municipal de 

Educação de Cornélio Procópio aos professores da rede municipal, por meio do aplicativo 

WhatsApp6, a partir do seguinte folder: 

 

Figura 3 – Folder de divulgação do curso 

 
Fonte: a autora. 

 

O folder contou com todas as informações necessárias para a inscrição e 

 
6 Software para dispositivos tecnológicos (smartphones, tablets, notebooks e computadores) para trocas de 
mensagens de texto, vídeo, fotos e áudios instantâneos, por meio de uma conexão à internet. 
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participação no primeiro módulo e o Whatsapp da pesquisadora foi disponibilzado, visando 

sanar as possíveis dúvidas. Após a divulgação do curso, os professores (as) interessados 

fizeram a inscrição via link  https://forms.gle/uJjxGzmH64yU6Fsc9, sendo a divulgação 

mantida até o preenchimento mínimo de dez (10) vagas ofertadas.  O curso contou com a 

seguinte estrutura: 

 

Quadro 1 – Primeiro módulo: Inscrição no curso e avaliação inicial 

Objetivos: Realizar a inscrição no curso e responder ao questionário inicial on-line. 

Encaminhamentos Metodológicos: 
Acesso ao link da inscrição, que conterá um questionário pessoal e avaliação inicial, o TCLE e o 
Termo de Autorização de uso de Imagem. 
Duração: 2 horas. 

Fonte: A autora. 

  

Após a inscrição e  preenchimento do TCLE, os participantes também 

realizaram o questionário inicial. Ao final do preenchimento, era informada a data e local 

dos módulos presenciais. 

 

Quadro 2 – Segundo módulo 

Objetivos: Conhecer os participantes; expor a estrutura do curso e explicar sobre o funcionamento 
da plataforma Google Classroom®. 

Encaminhamentos Metodológicos:  
Apresentação dos participantes do curso de forma dinâmica e informal; 
Apresentação do projeto de pesquisa; 
Criação de nuvem de palavras sobre Habilidades preditoras de leitura; 
Instrução sobre a estrutura do curso; 
Exploração do aplicativo Google Classroom®. 
Duração: 2 horas. 

Fonte: A autora. 

 

No segundo módulo, que ocorreu de forma presencial, as participantes 

foram recepcionadas com uma dinâmica para se conhecerem melhor. Na sequência, antes 

de qualquer contato com o conteúdo, foi apresentado o projeto de pesquisa.   

Após esse primeiro contato, foi explorado e explicado sobre a plataforma 

Classroom e já disponibilizado o código da turma e convite via WhatsApp para participarem 

do ambiente virtual “Habilidades preditoras de leitura na Educação Infantil”, no qual foram 

disponibilizadas as datas em que aconteceriam os módulos, conteúdos do curso, 

atividades, materiais complementares, além de ser uma ferramenta que permite a 

comunicação cursistas-pesquisadora e cursistas-cursistas. Ainda, havia uma comunicação 

por email a cada atividade disponibilizada. 
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Após orientações do ambiente virtual e esclarecimentos de quaisquer 

dúvidas sobre sua utilização, foi realizada uma nuvem de palavras via 

https://www.mentimeter.com/app7 com as participantes, com a seguinte questão: “O que 

seriam habilidades preditoras de leitura?”, sendo que as participantes deveriam submeter 

três palavras no aplicativo para a formação da nuvem. 

 

Figura 4 –  Nuvem de palavras 

 

Fonte: a autora. 

Após a apresentação da nuvem de palavras pelo datashow, foi questionado 

às participantes o que elas sabiam sobre as habilidades preditoras de leitura e se faziam 

uso destas em sua sala de aula. Por fim, a pesquisadora apresentou formalmente o curso 

de capacitação (Apêndice G), pontuando a estrutura do curso para se familizarem com as 

temáticas que seriam trabalhadas posteriormente. 

Esse segundo módulo foi finalizado com as instruções para a realização da 

leitura e atividade para o terceiro módulo, contido no tópico “3.º módulo – On-line” do 

ambiente virtual. 

 

 

 

 

 
7 A plataforma Mentimeter consiste em uma ferramente interativa em tempo real entre apresentador e 
público, de forma gratuita. É possível elencar perguntas e selecionar a quantidade de palavras para 
resposta, criando uma nuvem de palavras. 
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Figura 5 – Tópico 3.º módulo - Classroom 

 

Fonte: a autora. 

 

A Figura 5 ilustra a orientação para o terceiro módulo, que consistiu na 

leitura dos artigos disponibilizados e resolução da atividade. Tanto os artigos como o 

formulário de questões, foram anexados na temática “3.º módulo”. 

 

Quadro 4 – Terceiro módulo do curso de capacitação 
Objetivo: Compreender conceitos de Habilidades Preditoras de Leitura. 

Encaminhamentos metodológicos:  
Leitura dos artigos: 
1) "Aprendizagem da leitura: preditores emergentes na pré-escola" (LANDIM; FLÔRES, 2018). 
Link: http://periodicos.uefs.br/index.php/acordasletras/article/view/3482/pdf; 
2) “Habilidades cognitivas que predizem competência de leitura e escrita” (CAPOVILLA; 
GUSTCHOW; CAPOVILLA, 2004). Link: 
https://www.mackenzie.br/fileadmin/OLD/47/Editora/Revista_Psicologia/Teoria_e_Pratica_Volume_6_-
_Numero_2/v6n2_art1.pdf; 
Realização de atividade sobre o artigo pelo Google Forms8. 

 
8 Aplicativo destinado à criação de formulários nos quais podem ser adicionadas questões de diversos 
formatos, além de vídeos e imagens para ilustrar o tema (MONTEIRO; SANTOS, 2019).  
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Duração 2 horas via Google Classroom®. 

Fonte: a autora. 

 
No terceiro módulo as participantes realizaram a leitura dos artigos 

disponíveis na plataforma e, posteriormente, efetuaram a atividade proposta no Google 

Forms, para que, no módulo seguinte (4.º módulo), houvesse discussão sobre os textos. 

 

Quadro 5 – Quarto módulo do curso de capacitação 

Objetivos: Explicar brevemente sobre as habilidades preditoras; discutir sobre o texto 
disponibilizado no módulo anterior e dialogar sobre as dificuldades no ensino de habilidades 
preditoras de leitura. 

Encaminhamentos Metodológicos:  
Acolhida; 
Diálogo a respeito da leitura realizada pelos alunos no módulo anterior; 
Apresentação, de forma breve e expositiva, sobre o Referencial Teórico; 
Discussão com os participantes sobre as dificuldades no ensino de habilidades preditoras; 
Jogo utilizando a plataforma Kahoot9. 
Duração: 3 horas. 

Fonte: a autora. 

 
O quarto módulo foi iniciado com a discussão acerca dos textos do módulo 

anterior, que proporcionou o compartilhamento do conteúdo e também de experiências 

vivenciadas em suas salas de aula sobre essa temática. Posteriormente, foi discutido o 

referencial teórico relativo à leitura e à importância das habilidades preditoras. 

A discussão sobre leitura envolveu estratégias que pais e professores da 

Educação Infantil podem utilizar no auxílio da aprendizagem prévia de leitura e, ainda, quais 

as melhores habilidades preditoras de leitura que foram testadas com pré-escolares. 

Inicialmente, demonstra o que é necessário para se reconhecer palavras, explica a relação 

grafema e fonema e ainda aponta competências (divididas em grupos) que servem como 

base para a aprendizagem da leitura das crianças. Dentre as habilidades discutidas nos 

dois textos, os autores enfatizam a consciência fonológica ou também chamada de 

habilidade metafonológica. 

Após a discussão, iniciou-se a apresentação do referencial teórico, como 

demonstrado no Apêndice H. Para finalizar, foi proposta uma atividade interativa (Figura 5), 

utilizando o Kahoot, a fim de explorar os conhecimentos sobre as leituras anteriores e maior 

interação das participantes, além de reforçar o conteúdo discutido nesse módulo. 

O Kahoot é uma plataforma gratuita que permite a criação de jogos de 

múltipla escolha na forma de quiz, proporcionando que diversos alunos participem ao 

 
9 Plataforma que permite a criação de questionários a partir de elementos da gamificação (MARTINS; 
GOUVEIA, 2019). 
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mesmo tempo. 

 

Figura 5 – Jogo Hakoot 
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Fonte: a autora. 

 

O jogo consiste em uma sequência de quatro perguntas que deveriam ser 

respondidas com base na leitura dos artigos disponíveis do módulo anterior. 
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Figura 6 – Tópico 4.º módulo 

 

Fonte: a autora. 

 
No quarto módulo foram disponibilizados dois arquivos, sendo o primeiro 

com as respostas das indagações sobre o texto que foi discutido no incío deste módulo e o 

outro arquivo com os slides apresentados sobre leitura e habilidades preditoras de leitura. 

 

Quadro 7 – Quinto módulo do curso de capacitação 
Objetivos: Compreender os conceitos de vocabulário; Identificar as contribuições do vocabulário na 
aprendizagens dos alunos da Educação Infantil; compreender os conceitos de Nomeação automática 
rápida; Identificar as contribuições da nomeação automática rápida nas aprendizagens dos alunos 
da Educação Infantil. 

Encaminhamentos metodológicos:  
Acolhida; 
Apresentação teórica sobre Vocabulário; 
Demonstração de atividades envolvendo vocabulário; 
Abertura para questionamento dos cursistas; 
Apresentação teórica de nomeação automática rápida; 
Demonstração de atividades envolvendo nomeação automática rápida; 
Realização das atividades; 
Abertura para questionamento dos cursistas; 
Realização da avaliação das atividades. 
Duração: 3 horas. 

Fonte: a autora 

 

No quinto módulo, após a acolhida, foi realizada a discussão sobre os 

conceitos de vocabulário e nomeação automática rápida (Apêndice I). 

Sobre o vocabulário, discutiu-se: conceito, diferença entre vocabulário 

receptivo e o expressivo, sua importância para os escolares, problemas na escassez de 

vocabulário e sugestões para o trabalho em sala de aula. Após essa discussão, foram 
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demonstradas três atividades viáveis para o trabalho na Educação Infantil (Figura 7).  

 

Figura 7 – Atividade: cole o nome nas peças 

 

Fonte: a autora. 

 

A atividade “Cole o nome nas peças” tem como foco o desenvolvimento do 

vocabulário e a ligação entre a palavra e a imagem. Ao iniciar a atividade, foi lido o livro 

Pequeno príncipe (SAINT-EXUPÉRY, 2019) e, posteriormente, colocadas as imagens no 
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quadro com um velcro. A participante deveria tirar uma palavra do saquinho – na Educação 

Infantil a professora realiza a leitura desta palavra – e a participante deve colar a palavra à 

sua respectiva imagem. Por diversas vezes a participante (que em situação real seria a 

criança) pode não conhecer a palavra; sendo assim, a professora explica o que seria, para 

que, então, ela consiga relacionar e encontrar a imagem correspondente. 

Ainda para o desenvolvimento de uma ampliação de vocabulário, pode-se 

utilizar a brincadeira “Tabuleiro Gigante” (Figura 8). 

 

Figura 8 – Atividade: Tabuleiro gigante 

 

Fonte: a autora. 

 

Para atividade “Tabuleiro Gigante” foi elaborado um tabuleiro de EVA 

contendo 10 peças numeradas. Inicialmente a participante deve jogar o dado gigante e ver 

quantas bolinhas (quantidade numérica) aparece para então, de acordo com a quantidade 

indicada, mover-se sobre o tabuleiro. No tabuleiro há envelope com imagens dentro. Ao 
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retirar a imagem do envelope, a participante deverá descrever com riqueza de detalhes o 

que vê (podendo ser cor, figuras, roupa, se é redondo etc.). A cada resposta certa, a 

participante pontua. 

A terceira atividade, intitulada “ABC das frutas/animais”, leva em 

consideração o som das letras. Nesta atividade a professora deve escolher e falar o som 

de uma letra e, seguidamente, os alunos precisam dizer frutas ou animais que iniciem com 

o mesmo som. A brincadeira tem como finalidade desenvolver a habilidade metafonológica 

e esgotar o vocabulário. 

Após o vocabulário, entrou em discussão a Nomeação automática rápida, 

sendo abordada sua conceituação e modo de trabalho. Nesta também foi realizada uma 

atividade para demonstração (Figura 9). 

 

Figura 9 –  Atividade: Fale o nome da figura 

 
Fonte: a autora. 

 
A atividade “Fale o nome da figura”, consiste em cartas que podem ter 

imagens, letras, números e até cores diversas. Sem que o aluno saiba quais figuras estão 

na carta, a professora deve tirar e mostrar uma por vez ao aluno, para que ele a nomeie o 

mais rápido possível. É importante que as crianças já conheçam nome ou som das letras e 

números para que a atividade atinja o objetivo. 
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Figura 10 – Tópico 5.º módulo 

 
Fonte: a autora. 

 

No Classroom foram disponibilizados os slides referentes ao quinto módulo 

e, ao trabalhar com vocabulário e nomeação automática rápida, sugiu a discussão sobre o 

som das letras. É importante ressaltar que também foram apresentados, como uma 

referência complementar, um manual e vídeo que auxiliam na aprendizagem dos som das 

letras: As letras falam, de Zorzi (2017). 

 
Quadro 9 – Sexto módulo do curso de capacitação 

Objetivos: Compreender conceitos de Habilidades metafonológicas e Memória Operacional 
Fonológica; 
Identificar as contribuições da habilidade metafonológica e memória operacional fonológica nas 
aprendizagens dos alunos da Educação Infantil. 

Encaminhamentos metodológicos:  
Acolhida; 
Apresentação teórica sobre habilidades metafonológicas; 
Exposição acerca dos constituintes dessa habilidade, como: consciência da palavra ou consciência 
lexical, consciência de rimas e aliterações, consciência de sílabas ou consciência silábica e 
consciência fonêmica; 
Visualização do vídeo: “A eficiência do método fônico para alfabetização” – João Batista Oliveira 
(Instituto Alfa e Beto) Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=u4E-Da1YssI; e “As letras 
falam” (ZORZI, 2017). Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=pBsfpU9zWNI;  
Demonstração de atividades envolvendo habilidades metafonológicas; 
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Apresentação teórica sobre Memória operacional fonológica; 
Demonstração de atividades envolvendo operacional fonológica; 
Abertura para questionamento dos cursistas; 
Realização da avaliação das atividades. 
Duração: 3 horas. 

Fonte: a autora. 

 
O sexto módulo iniciou-se pela acolhida e, em seguida, a apresentação 

teórica da habilidade metafonológica (Apêndice J) e memória operacional fonológica 

(Apêndice K). 

Sobre a Habilidade metafonológica, foram discutidos seu conceito, sua 

divisão, importância e sugestão de trabalho. Após a discussão teórica, iniciou-se a prática 

de cinco atividades: separação dos fonemas e identificação de aliteração, “Será que a dona 

aranha sabe quantas partes tem o nome desse brinquedo?”, “Bingo dos fonemas”, “Palavra 

maluca. Você descobre qual é?” e “Quem salta mais com o Bão-la-la-lão?”. 

 

Figura 11 – Separação dos fonemas e identificação de aliteração 

 

Fonte: Freepik (2022). 

 

Nessa atividade, a professora deve mostrar ao participante uma fileira com 

quatro imagens e explicar que cada imagem corresponde a uma palavra (pronunciar a 

palavra). Após isso, é necessário realizar a orientação de que duas palavras  iniciam com 

o mesmo som, e é preciso que o participante reconheça e mostre quais são essas imagens 
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que possuem som inicial (aliteração) igual. O jogo pode ser usado da mesma forma, só que 

para o som final de cada palavra (rima). Como exemplo, a professora pode demonstrar que 

dentre as palavras abacaxi, ímã, abóbora e óleo, possuem os sons iniciais semelhantes o 

abacaxi e abóbora (FERRAZ; POCINHO; FERNANDES, 2018). 

 

Figura 12 – “Será que a dona aranha sabe quantas partes tem o nome desse brinquedo?” 

 

Fonte: a autora 

 

A segunda atividade é dividida em duas partes. A primeira parte é a 

confecção, em conjunto, de uma aranha – utilizando como base o desenho de uma mão. 

Já na segunda parte, a professora deve colocar, em uma caixa, diversos brinquedos/objetos 

e, no chão, próximo à professora, números móveis. Para iniciar a atividade, a criança deve 

retirar um brinquedo da caixa, contar quantas sílabas esse objeto possui – a professora 

pode auxiliar – e a criança deve levar a aranha e bater no número móvel corresponte à 

quantidade de sílabas (adaptada OLIVEIRA; BLANCO, 2019).  
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Figura 13 – “Bingo dos fonemas” 

 

Fonte: a autora. 

 

Nesta terceira atividade, o professor entrega, aos alunos, cartões com 

figuras variadas. Ele falará um fonema, de modo claro e enfático, orientando as crianças a 

verificarem se no seu cartão tem uma figura que inicie com aquele fonema. Caso encontre, 

os alunos devem marcar as figuras e quem preencher a cartela toda, recebe um prêmio 

(OLIVEIRA; BLANCO, 2019). 
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Figura 14 – “Palavra maluca. Você descobre qual é?” 

 

Fonte: a autora. 

 

A atividade se inicia com o professor espalhando brinquedos ou objetos em 

um ambiente aberto (ex: pátio). Inicialmente, explica-se a regra: "Esta é a brincadeira da 

palavra maluca. Direi uma palavra invertida, vocês deverão descobrir qual é e encontrar o 

objeto correspondente no pátio, fazendo um ponto para seu grupo". É preciso dar exemplo 

para que entendam, como: la-bola (bola) (OLIVEIRA; BLANCO, 2019). 

A quinta atividade, denominada “Quem salta mais com o Bão-la-la-lão?” foi 

baseada em Oliveira e Blanco (2019) e Seabra e Capovilla (2010). A atividade consiste em 

a professora, inicialmente, colocar uma música e cantar com os alunos para ensiná-los. Em 

seguida, ela deverá desenhar círculos no chão, orientando que, no decorrer da música, ao 

aparecer uma rima, a criança deverá pular para dentro de um círculo (como uma amarelinha 

de círculo). Quem chegar primeiro ao final, vence. No decorrer da aplicação desta atividade, 

usou-se o piso (quadrado) ao invés de fazer círculos. 

A discussão sobre a memória operacional fonológica (Apêndice K) 

permeou seu conceito, diferenciação entre memória de curto e longo prazo, tipos de 

informações, importância desta habilidade, seguida de atividades práticas. Para melhor 
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elucidação da temática, foi desenvolvido com as participantes três atividades: O que o 

ladrão levou?, PRONARRAR e Ache a rima. 

 

Figura 15 –  O que o ladrão levou? 

 

Fonte: a autora. 

 

Foi construído, com materiais recicláveis (papelão e retalhos), um cômodo 

de uma casa. Inicialmente, mostrou-se esse cômodo às participantes e pediu-se que 

reparassem em todos os detalhes. Após isso, foi solicitado que falassem todos os itens que 

visualizaram na imagem. Posteriormente foi retirado, sem os alunos perceberem, alguns 

itens. Feito isso, foi contada a história que um ladrão entrou na casa da Dona Maria e 

roubou alguns objetos. Após a história, foi solicitado que as participantes descobrissem 

quais foram os itens roubados. Mostrou-se, novamente, o mesmo cômodo com objetos 

faltando para que a criança descobrisse. A mesma atividade também pode ser realizada 

com tablet ou TV. Essa atividade foi adaptada de Faria e Gielow (2022). 

A terceira atividade realizada foi com o novo PRONARRAR, de Oliveira e 

Braga (2012) e Oliveira (2020). 
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Figura 16 – História PRONARRAR 

 

Fonte: OLIVEIRA; BRAGA (2012); OLIVEIRA (2020). 

 

Essa segunda atividade consiste na professora contando a história (ex.: A 

lição do Totó) ao alunos. Contada a história, ela pedirá que os alunos organizem as figuras 

– que estão organizadas de modo aleatório – de acordo com a sequência correta em que 

aconteceu a história e, para isso, terá que relembrar a história contada. Essa atividade é 

uma adaptação do Novo pronarrar (adaptada de OLIVEIRA; BRAGA, 2012; OLIVEIRA, 

2020). 

Figura 17 –  Participante organizando a ordem sequencial da história 

 

Fonte: OLIVEIRA (2020). 
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Após contada a história, foram distribuídas às participantes quatro figuras 

que foram organizadas por elas, de acordo com a história contada. 

 

Figura 18 – Ache a rima 

 
Fonte: adaptado de OLIVEIRA e BRAGA (2012). 

 

Essa atividade funciona como um jogo da memória. A professora deverá 

explicar que, neste jogo, o aluno precisará encontrar cartas/figuras semelhantes (que 

rimem). Contudo essas cartas ficarão viradas para baixo, então será necessária a atenção 

a cada carta virada para memorizar seu lugar, ao chegar na sua vez. Caso o aluno não 

identifique a figura, a professora poderá auxiliar nomeando a imagem. 
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Figura 19 – Tópico 6.º módulo 

 
Fonte: a autora. 
 

No tema do sexto módulo, foram disponibilizados os slides trabalhados na 

aula presencial sobre as habilidades metafonológicas e memória operacional fonológica. 

 

Quadro 12 – 7.º módulo do curso de capacitação 

Fonte: a autora. 

 
No sétimo módulo, as participantes realizaram a leitura do artigos 

disponíveis na plataforma Google Classroom e, posteriormente, efetuaram a atividade 

proposta no Google Forms acerca dos textos. 

 

 

 
 
 
 
 
 
 

Objetivo: Compreender as dificuldades de aprendizagem. 

Encaminhamentos metodológicos:  
Leitura do resumo expandido “Estratégias apresentadas para crianças com dificuldades de 
aprendizagem: percepção das professoras alfabetizadoras” (DALLA COSTA et al., 2018a); e 
“Dificuldades apresentadas pelas crianças durante a alfabetização: a perspectiva das professoras 
alfabetizadoras" (DALLA COSTA et al. 2018b). 
Atividades: 
Realização da leitura e exposição de ideias acerca do texto pelo Google Classroom®. 
Duração: 2 horas via Google Classroom®. 
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Figura 20 – Tópico 7.º módulo do curso de capacitação 

 
Fonte: a autora. 
 

Os textos tiveram como foco conceituar a leitura, sua importância frente ao 

contexto social e a diferenciação entre dificuldades e transtornos, além de mencionar as 

diversas dificuldades relacionadas à aprendizagem do escolar. 

 

Quadro 13 – 8.º módulo do curso de capacitação 

Fonte: a autora. 
 

O oitavo módulo contou com a discussão sobre a alfabetização e quais as 

maiores dificuldades encontradas pelas professoras alfabetizadoras (Apêndice L), segundo 

Objetivos: Discutir sobre dificuldades de aprendizagens e transtornos. 

Encaminhamentos metodológicos:  
Acolhida; 
Discussão sobre alfabetização; 
Exposição sobre diferença entre dificuldade de aprendizagem, transtornos e literacia; 
Exposição sobre a importância das habilidades preditoras para alfabetização e os métodos de 
alfabetização. 
Duração: 2 horas. 
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Dalla Costa et al. (2018a; 2018b).  

Frente à discussão sobre dificuldades, foram conceituadas dificuldades de 

aprendizagem e transtornos de aprendizagem para um melhor entendimento da 

especificidade de cada terminologia. Por fim, discutiu-se sobre Literacia, uma terminologia 

nova que auxilia na discussão das Habilidades preditoras de Leitura. 

 

Quadro 15 – 9.º módulo do curso de capacitação 

Fonte: a autora. 

 

O nono módulo configurou-se como atividade remota, no qual foi proposta 

a elaboração de atividade de Habilidades preditoras de leitura, com foco na Educação 

Infantil e, para melhor orientação, foi disponibilizada uma orientação pelo Clasroom (Figura 

21). 

 

Figura 21 – Orientações para elaboração da atividade. 

 

Fonte: a autora. 

 

Como orientado, as atividades elaboradas pelas participantes foram 

apresentadas no módulo seguinte. 

 

 

Objetivos: Orientar sobre atividade que será desenvolvida e aplicada pelos participantes. 

Encaminhamentos metodológicos:  
Disponibilização de um documento orientador para que cada participante consiga elaborar uma 
atividade preditora de leitura, com base nos ensinamentos expostos durante o curso. 
Duração: 2 horas, via Google Classroom®. 
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Quadro 16 – 10.º módulo do curso de capacitação 

Fonte: a autora. 
 

Este módulo teve como objetivo a apresentação das atividades 

confeccionadas pelas participantes, contando com a explicação de qual habilidade estaria 

relacionada. 

As atividades elaboradas se encontram no Quadro 17 e foram transcristas 

assim como escrito pelas participantes, sem nenhum tipo de correção. 

 

Quadro 17 – Atividades elaborada pelas participantes 

PARTICIPANTE NOME DA 
ATIVIDADE 

DESENVOLVIMENTO 

P1 Nomeação das 
partes do corpo. 

 “Na aula de hoje os alunos (a) irão aprender sobre as partes 
do corpo, primeiramente será tocado em alguma parte do 
corpo (sem dizer o nome) para que eles (a) digam oralmente 
qual parte está sendo mostrada pela professota. Depois será 
apresentado algumas imagens das partes do corpo para que 
eles (a) possam fazer a nomeação automática rápida dos 
mesmos.” 

P2 Jogo da memória: 
Figuras e leitura 

“Em dupla  cada criança deve escolher a ficha que contenha 
a descrição e uma frase sobre a figura que ela deve 
encontrar, na qual será o par, com isso ela tem a 
estimulação visual e também através da leitura ela consegue 
identificar a figura que deve ser descoberta. Quem encontra 
e descobrir o maior número de figuras primeiro será o 
vencedor” 

P3 Segmentação de 
palavras por meio 
de recurso 
pictórico. 

“Apresentar para a criança diferentes figuras, partindo da 
monossílaba para a polissilaba. A criança deverá segmentar 
a imagem utilizando o critério de quantas vezes abre a boca 
para falar cada figura, atribuindo um círculo( também recebe 
da professora) para cada vez que faz esse movimento. 
Objetivo: trabalhar a segmentação das palavras de forma 
lúdica, sem a utilização necessariamente do grafema. A 
atividade também poderá ser trabalhada de forma inversa, a 
criança recebe as formas circulares , por exemplo 2 e terá 
que encontrar entre outras, a figura que contém o número 
de círculos que ela recebeu, neste caso a figura será casa, 
bola, gelo etc..” 

P4 Baú das Rimas “Pode ser realizada mostrando o vídeo 
(https://youtu.be/eK3QEl2KUjA) para as crianças e nas 
pausas elas completarem com a palavra, mas também o 
professor pode cantar as rimas e pedirem pra os alunos 
falarem a palavra que rima e mostrar a palavra que está no 
baú. O professor pode elaborar novas rimas, e trabalhar o 
vocabulário”. 

P5 Trabalhando as 
vogais 

“Trabalhamos antes o som e a articulação da boca para falar 
cada vogal, utilizando um espelho. Depois na atividade de 

Objetivos: Apresentar proposta de atividades de habilidades preditoras de leitura 

Encaminhamentos metodológicos:  
Acolhida; 
Apresentação da atividade elaborada; 
Abertura para fala dos cursistas sobre o curso; 
Agradecimentos. 
Duração: 2 horas.  
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registro, o professor entrega uma atividade com a figura de 
uma boca articulando cada vogal. A criança reproduz o som 
e liga o desenho da boca com a articulação da vogal, à figura 
cuja o nome inicia-se com a vogal correspondente. Em outro 
momento, pedir a criança para escolher uma figura e 
elaborar uma frase oralmente. Colorir o desenho .” 

P6 Alfabeto na 
tampinha 

“Cada criança receberá um potinho contendo o alfabeto em 
tampinhas de garrafas pet, uma ficha alfabética e um 
alfabeto ilustrado. Primeiramente a professora deixará as 
crianças manusear livremente o alfabeto, após explorarem 
bem o material, a professora entregará a ficha alfabética 
onde as crianças deverão completar a ficha colocando as 
letrinhas no espaço correto. Vamos falar os nomes das 
letras, enfatizando o som de cada uma. (poderá ser usada a 
música: “As letras falam”). Após isso, será utilizado o 
alfabeto ilustrado, onde vamos trabalhar o som inicial do 
nome da figura e o som das letras. Vamos encontrar a 
tampinha correta e colocar sobre a figura. No quadro a 
professora poderá fazer uma lista com os nomes das figuras 
do alfabeto ilustrado.” 

P7 Caixa das rimas “A atividade trabalha com as rimas. Há uma imagem grande, 
seguida de três imagen pequenas. A criança deve marcar 
qual som (referente a imagem pequena) tem o mesmo som 
final da imagem grande.” 

P8 Trabalhando as 
vogais 

“Trabalhamos antes o som e a articulação da boca para falar 
cada vogal, utilizando um espelho. Depois na atividade de 
registro, o professor entrega uma atividade com a figura de 
uma boca articulando cada vogal. A criança reproduz o som 
e liga o desenho da boca com a articulação da vogal, à figura 
cuja o nome inicia-se com a vogal correspondente. Em outro 
momento, pedir a criança para escolher uma figura e 
elaborar uma frase oralmente. Colorir o desenho.”  

P9 Roda dos 
fonemas 

“Apresentar um círculo com diferentes imagens e um furo ao 
meio, para ir apresentando letras e as trocando as letras e 
questiona-las  sobre qual a letra, sim, se eles reconhecem 
as imagens e a letras, se conhece outras coisas que iniciem 
com a mesma letra ou sílaba. Ir dificultando conforme o 
conteúdo sendo fixado.” 

P10 Formando 
palavras com 
gotas de chuvas – 
Atividade: 

“Cada criança, na sua vez, como numa espécie de “Jogo da 
Forca” completará com dica ou não uma palavra, cuja sílaba 
inicial a criança terá que completar pela compreensão da 
sonoridade. Ex: ABACAXI/ ____ BACAXI, LIMÃO/ ____ 
MÃO, BANANA/ ___NANA, UVA/ ___VA, MAMÃO/ 
___MÃO. Aqui, usei exemplos de nomes de frutas, mas 
pode ser nome de animais, objetos e outros.” 

Fonte: a autora. 
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Figura 22 – Atividades elaboradas pelas participantes 

 

Fonte: a autora 

 

Para finalizar o último módulo presencial, foram solucionadas possíveis 

dúvidas das participantes, seguido de um agradecimento pela participação e contribuição 

no desenvolvimento do trabalho. 

 

Quadro 18 – 11.º módulo do curso de capacitação 

Fonte: a autora. 

 
Para encerrar o curso de formação, o décimo primeiro módulo contou com 

a realização do questionário final e a avaliação de participação do curso de maneira remota. 

 

 

 

Objetivos: Avaliar a participação e aspectos do curso realizado. 

Encaminhamentos metodológicos:  
Realização de questionário final no Google Forms; 
Avaliação de participação do curso; 
Avaliação do curso. 
Duração: 2 horas via Google Classroom®. 
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Figura 2 – Fotos das participantes do curso 

 
Fonte: a autora.  
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3 CONSIDERAÇÕES FINAIS PARA UTILIZAÇÃO DA PRODUTO EDUCACIONAL 
 

O curso é destinado a professores da Educação Infantil, visando colaborar 

com sua prática pedagógica. Foram propostos onze módulos, realizados de maneira 

síncrona e assíncrona. Devido a alguns módulos serem realizados de maneira assíncrona, 

envolvendo a leitura prévia de artigos e realização de atividades, definiu-se uma carga 

horária total de 25 horas. 

Os módulos contavam com exposição teórica, discussões que permeiam o 

ensino da habilidade em questão em sala de aula e atividades práticas, para realização 

com os alunos. Cabe ressaltar que os slides e atividades, em apêndice, são apenas 

exemplos e que o professor pode elaborar seu próprio material, assim como é sugerida a 

elaboração de novas atividades. 

É relevante destacar a importância do curso, pois este proporciona debate 

entre os pares, e consequentemente uma troca de experiências, enriquecendo o processo. 

Sabe-se que o locus da formação continuada em serviço é a escola, porém não se descarta 

a importância dos conhecimentos científicos, que complementam e embasam a formação 

em serviço. 

Por se tratar de um produto educacional, nota-se que este não é 

considerado como pronto e acabado, já que deve ser analisado o público-alvo e seu 

contexto. Sendo assim, há a necessidade de maiores estudos sobre as Habilidades 

Preditoras de Leitura, buscando meios para melhorar o ensino de leitura dos alunos que 

irão para o Ensino Fundamental. Por fim, é fundamental destacar a importância deste 

estudo e a primordialidade em continuá-lo, contribuindo para a prática pedagógica e 

redução das dificuldades no ensino e aprendizagem da leitura. 
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         APÊNDICES 
 

APÊNDICE A 
Cole o nome nas peças 
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APÊNDICE B 

           Fale o nome da figura 
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APÊNDICE C 
Separação dos fonemas 
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APÊNDICE D 
Bingo dos fonemas 
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APÊNDICE E 
PRONARRAR 

 
 
Fonte: OLIVEIRA (2020). 
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APÊNDICE F 
Ache a rima 
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APÊNDICE G 
Slides do segundo módulo de formação 

 
Fonte: a autora. 
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APÊNDICE H 
Slides do quarto módulo de formação 

 

 

 



63 
 

 
Fonte: a autora. 
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APÊNDICE I 

Slides do quinto módulo de formação - Vocabulário 
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Fonte: a autora. 
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APÊNDICE J 

Slides do sexto módulo de formação 
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Fonte: a autora. 
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APÊNDICE K 
Slides do sétimo módulo de formação 
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Fonte: a autora. 
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APÊNDICE L 
Slides do oitavo módulo de formação 
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